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t Numero atrazado 80 rs. f

AS ASSIGNATURA3'
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADlANTADO

EMPORIO DA SARA TEZA
Denosito de calçado e couros do Bittenconrt

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Ac.iba de receber pelo p iquote Rio
Grande um var-iado so r tirnen to dt� ca l
çado e c Juros, que �;(l vende á DINHEI
RO por pr-eços sern cum petidor ,

Lindos sapatinhos de ps l l ica preta e AO RAMALHETE CATHARINENSE
bronzeada, todos b .rtlados, ã 11$; ditos ACABA DE CHEGAR
d t)S ',"e:-"o!': feitio�, a 7$, 8$, 9$, Cha péos para senhoras, mernn as e
iU'i Q i l�;; .I.;: ,;; de' , tmz com grade, meninos, (J para hom sns, fôrmas pal'a
obr.i chie, t\ 7$; tlit ". "I pe l lica borda- cha póos, leques, rendn de vidr ilho luvas
d"g fi con tas a \pechincha) 5$500; ditos Jte p,f:.ll� branca,'" set irn, ;:0 1,
(]E pol l icu preta c .m fivula (é de grat;a) .I -.;0, í}nl'fl perfuma r ins, gr:Ha,.,,::
5$; bouuas u ,! b-zarro e cor-d.ivã», ga�- , I'''''. de Ileda �ret", paletós e CaPih 'I '

,
• f\ das, para homem, ;I 6$; superiores -� 7. '!.l;ra.. ,

de UÜt�3rr' , H. CIJ_'t!"VITo, a pontos e tal'- 4,
.

alO til 00. §lE�.fAI:;J(" � .6:
nos, a 7$, 8$, 9$ e lO�; superiores de ._ -

,

verniz, a torno, onfranquu a ponto, I1f � nytA GU10-P hO
8$500; superior es de verniz, todas pon- u-JLU,4'í1\ 1\11 }hHi
toadas, novidade, 10$; sapatos para ho- MUNICIPIO DO TUMRAo

rnans, superiores e modernos, a 8$. PROVINCIA DE SANTA CATHARltU9$500 e 10$; boti nas preta, I izas, paI' a ESCRIPTuRIO DA EMPRKSA, SEDE BRAÇO DO NORTEsenhora, de du raque superior 3$500;
X botas pretas enfeitadas 4$500; boti Vendem-se lotes de terras, P?" titu-

lo de .

nas encouraçadas para meninos, obra
íór te, 3$600; botinas de cll'lgrin pat'a

pu-opr·iednde,
meninos. a 3$800,4$ e 4$500. a bons colunas, tanto unc ionaes como

E muitos outros calçados e COUI'OS, e;;trangeíros; e por preço modí co, pag-a�
vel à vista, ou a prazo.que só vendo é possivel CT'Hr-Se nas van- Póne·se bi:lber c1Hs muitas vant.l-tagens que offHrece esta casa nas com·

pras a DINHEIRO. gens que SH encontrêll1l nessa n,)va e fh·
P. S.-Não SI3 dà calçaria li am'lstra,

rescente colonia pelo" prospectos.ià di�
tribuidns; e ror pedi r inft)rmaçõe� assem ser <lllthorizado por bilhete firma-
seguintes pessoas, conhecedoras de ludo POI' pessoa da caza.
gar, isto, é:

NO DESTERRO
O.; Sr�. Virgilio J'lsé Víllela e Emi

li,> Bcecker, e o Sr. vice,('oIBul dH ltn
lia.

lU HGU'lU,
O, Sl's. Alexan Ire Mar"chn8t' Hyn

rup e MarC<llino Monteiro Oabral.
Para mais inft)rmaçC5e-, diJ'ijanl-�e

ao di recto!' da c:oJoni:'I .

C. JY!. S. Leslie.
ENDEREÇ') PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, ViLLA DO TOBAR10
e s�!rãl) logo attenclido".

Limpas e �aiad�s por dentro, vencle- ni'N,�10 if 6l[qUH' !f�' � n
Sfl na ÜllLlllria Diabo a Quatro, rlla ela OJ.l tJ J f1Ja ��I�I�"�H.hj[.l� C't �jg
Cadeia n. 12; bHl'is para cargueiro:" I ,RmL�
vende·se muito em conta; q:lern co;n: � agente abalX!l a"s,�[;atlll, tendo 1'e-

prar uma porção para varepr, quazl �ebtdo or.lens (lo ndelldo Banen p,lra
que ganha cento por cento. C.lIilpra-sellazPI' vpnd". ri,� ohrig-:lçÕds d;.;s impor'
H vende-se barris novos H t1Z(irl"s, porem I tantes il"snClaço"S de B'lrl e Barletta,
muito barato, tanto uma coesa COOlO na Ibllla, que o["lI'ecem grandes vantd
outl'a.-A. Lima. gen:_ aos c:)[llpratl"rG� das cit:Jt!as ohri

g:1çoes, acna-se pr'ompto a dar os "Scl�l
['ecirnentos necessari"s ii bl respAÍ!o,
na sua C;i�a de negocio á rua de João
Pinto,n, li..
Desterf'ol7 de i\Ltio de 1�88:-Joao,

Bonjante Demada. ag-ento.

�MG

Toda e. qualquer
I

publicaçãO a fazer
nesta folhq deverá
ser paga no acto da

•

entrega---para �VI-

tar duvidas e econo

misar tempo
A Direcção.

05 autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de Rer publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias impol'tantes--até as

7 horas.

ELiXIR AGICO

fRIO

REMEDIO
instautun eo, contra todas as

DÔRES. Cura tos-os, deflu- ..
/

../'

xos, fpbre intermit- - '/-rOte" indigestão, mal do
.,.,

"

\v.,." /fi gMIo, etc.
,.,
..
-: ��....

,
.....

'

."
••••

»:
•••••••• �.�.••••.

,.,./,<l. .....
.> Curu dôr

/./"".:...s. ','\...�...". . dlJ cabeça, dy
.......::-\. \ .r.;...,.... .

senteria, diu rr héa ,� 'V.../ col icas, mordeduras de

� .....
'"

cobras e insectos veneno-
./.- sos, te., etc., etc., etc.

A'VENDA
EM TODAS AS PHA RMACIAS

Agente [eral: H I W I Pisou & C I

----- -------�,-- -

ATTENÇAO
Moeda nacional de 20$, patacões e

prata velha, compra-se com bom carn
bio na.

E' nosso agent,e na villa
do Tubarão o sr. José Fir
mino da §�lva Leal.

LOJA DA ANCORA
o «(Jornal do Commel1cio»

VENDE·SE NO SEGUINTE PONTO

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

AGUA INDIAi�A
Como ....

/

cosmetico e tonico não/ ../� ....
/

tem rival. /' � ,/

.../�� ....••
/

Um perfume re- /� ""'/�mpeI'....� ... -

frescante pa- /� ······fume l'efri-
dA d ... � ...

ra ores � / /gerante.
cabeça, :��� / .

__

etc. .,./���...·······Vende-se por ata....,'.�'Y.. .'

./
../�"�""""""cad(� em casa de H.

<��"""'" 1V. FIson & C.a
�

..
,
..
/ -SANTA CATHARINA

O Tonico da PeUe

ANNUNCIOS ESPECIAES
DENTISTA

L E o P o LD o o I �� I Z
26 LARGO DE PALACIO 26
Colloca dentes pJlos systemas em

chapas de ou!'o ou vulcallite, ii pivot,
circulantes, etc.,garantindo por muitos
atlnos seus trllbal11l)s, que prestão, se
perfeitament.e ao embellezameuto da
bocc<.l, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na colloc:1ção com,) nas chumb'l
'��13 o cliente nã'> soffrerá a menor dôr'
.)eu consultori(l acha·ge aberto à di�p()
slção de seus clientes e do respeitavel
publico, todos 03 di8�, das 7 da mnnhã
às 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS. VENDE-SE

uma mobilia <tuslriaca,llll\ b,'atorÍ'>com
seus pertellceS,UI1l étilgêre com armal'io,
um guarda-'ve:-:tido e urna escrevaninha;
informa-se n'esta typogl·aphia. Para
vêr, das 9 às 12 horas dcl manhã.

HRf\NDE LOTERIA
DA

CORTE
1· PREMIO DE 300:000$000
VendéJ-:,e na lojC\ de fdzl1nt1as de In·

nocencio Josê da CJsta C:\l1lpinds, -ª rua

de JOã0 Pinto n. 11-,Bilhetes"
meios e quart,o§.

PARA O
Paletó, de panno piloto. para senho·

r'a, a 15$: ctitos de rliagouaes p:lt'<l se
nhora, de 20$ a 25$, cqpinlHs de lã
par,t senhor" ii :3$; chailinh ..s rie ltr
para senhtlra de 1$, 1$500 e 2$: chaili
[lhos de lã, maiores, 2$500 e 3$; fi·
chús de lã, flanellas, lãs moderna!',
CobHl'tores, cêlsemiras, chailes, luvas (J

Vende·se l�m 8xcellente bnt", appa- mei1ls ele lã, sendo, tudl) filz"ndas ele
ralhado, com vella nova; inf'Jrma-se

I gdStO
e

p.OI' preços de pechincha! E'. nanesta typ.
.

'. loja da ANCOH.J\."...El'heslo Bainha.

BOTE

&bd4Hf:'9F!'t .. s €4W .. J#i,*Wk44PMW

A1VrENDOTl'tr.!JJ.. ' ..H..��.i.
Rli:��==�======'='"'Si

oo��=ifRcURrnr=='=�
(j) Remadlo poderoso coutra as ��� sa relas, paunos e toda I') q II a Iq UGt' �til mancha do rosto, prepar-ado se- \'i

lfl guudo formula do Sr. DI'. Bay- ffi
(fl ma. ffi� Acha-se á venda r;m casa d?s (fi'8rs. Severo, E. Balnh:l, Fana (fi00 & Ma lh ei ro s e na pharmaci» do rPI
00 Sr, Pires de Carvalho, no Lar- t�
00 go de Palacio. 00
� Preço: 2$ cada v id r,'. ffi
,,����S'j;���'3����

Ricardo Barhos3J & C.

TINTURARIA
1 RUA DOS ARTIGOS BELLICOS 1
Antonio Ga bini.chsgudo há pouco do

Rio Grande do Sul, offerece ao publico
'Seus serviços. Tioge de todas as cô res

� garante o trabalho .

Tambem se (lCCUP'\ com trabalhos de
cabe l le rei ro.

ENCADERNADOR
PAULO GRUNER

faz trabalhos de encadarnaqão co rn

pprfe;çàn, hnr a tez a e pontual idade.
RUA DO PRINCIPE

EM FRENTE A' ALFANDEGA

------------------------

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

CAlA m1PERIAl NO RIO DE JANEIRO
Completo s,ldimento d8 chocoJ;.de,

ca;lelld em pó, pimenta moida; vende
se a preços baratissimos na confeitaria
e refill1ção de

JOSÉ ALVES P.BASTOS
Agente nesta cid"de

5 RUA TRAJ.A.:NO 5

PIPAS VAZIAS

COCOS DA BAHIA
MUi'I'O FRJE§CO@)

Vende·se ii praça 00 merc:'ln", ns, 10
e 11.-Antonio Rod1'igues Oitão.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Conunereio

o governo dos Estados-Uni
dos acaba de tomar providencias
acertadas, no sentido de obstar

que desembarquem em New
York os mendigos que immigrão
da Europa. _../

Si entre nós, a exemplo do

que se está passando na' repu
bliea-rnodelo, se encarasse com

mais seriedade estas cousas,
não teriam os de presenciar dia
riamente, pôde-se -assirn dizer,
o contristador espectáculo de
vermos em nossas ruas muita
d'essa gente que, illudida, pro
cura a nossa pa tria como sé bus
casse as mmas da Califórnia,

EXPEOIENTE DA SECRETARIA Ih' I 1
Dia 21 de Azosto gento ve a. e imprestave pe os

Ao Exm. Sr. Dr. °presidente da ITl,ales
_ phys�cos que a aca�ru

provincia, n. i 98, propundo, para o

I
nha;nao termmos de presencIal',

lllgar de 2° sllpplente do subdelegado repetimos, essa gente de c!mti-

EUXIR lIAGI�O
Para dysenteria

VINHO VERMOUTH
Legitimo italiano, recebido di rccta

mente ae Italia.

Manteigas
azeite em latas

massa!!!!, etc., etc.
Vende-se no a rrnazorn de

JOÃO BONFANTE OEMARIA
BARBi�IRIA DO CO�nUU1CIO

14 RUA DA ::;ONSTITUlQÃO 14
Participo aos meus freguezes e p.rtr i

cios d'esta capital e de fór,l d'el ;a,
que na barbeiria acima, encontrarão

sempre excel l en tas navalhas marC,I

R".-!ger, e perfeição no, tr·abalhllS.
Jósé Antonio Duarte Silva.

Elixir ll1.agi-
00 para a mordedura de
cobras e repUs venenosos

ATTENÇÃO
o abaixo assignudo, com casa de pas

to á rua de João Pinto, h. 19, cout inúa
a fornecer comi-Ia para cizas particu
lares, e t ambem r eceb-r pensionistas;
aceita e encarregu-se cie qualquer en

commenda, q_ue lhe seja feita, rel a ti
vamente à SUa arte.

Firmino da Silva Vieira .

mARMORISTA
Aprornptu-se obras con cerneutes à ar

te, como sejam:
Pedra marmore com e pi ta ph io; Ie t

t rei ros para sepul tu rus: turnu los, mau
so léos, pyramidas, figuras allegoricas
eseu lptur a das, CI'uZe�, etc" et-:�,

.

�a Rua do Principe S:S

ELIXIR, MAGICO
Para rheumatismo e enfermidades

nevralgicas

REPARTIÇÃO DA POLICIA

do 2· districto da villa do Araranguá,
o cidadão João José Magnus, indica
do pelo respectivo delegado de policia.

Ao delegado de S, José, rernettendo
o auto de corpLl de delicto, feito na

pessoa do menor Amancio Manoel
dos Anjos, afim de que, conforme o

despacho n'clle proferido, abra a res

peito inquérito policial.
ELIXIR mAGICO nara nicadas de inse

ctos. escorviões centopeias, borrachudos, etc.

Estamos convencidos, qlle ninguém
de bõa fé recusará justiça ao acto do
governo dos Estados Unidos com re

lação aos mendigos, chegados ha pou
cos dias no porto de New York dos
hospitaes da Irlanda.»

nuo com a mão estendida á C3-
\

ridade publica.
Na Revista Commercial Ame

ricana encontramos, sob o titu
lo que nos serve de epigraphe, a

noticia seguinte, .que trata. do
facto a que acima alludimos:

« As instrucções dadas pelo governo
dos Estados-Unidos ao inspectorfcoz-
Lectorr da alfandega deNew York, Ataque de bugres
para lançar mãos de todos os meios le- Os seIvagens de nossas màt-
gitimos afim ele impedir o dosembar- tas parecem querer, hoje mais

que de mendigos que emigrão da Eu- do quo nunca, impedir que o sol
ropa, são razuaveis e têm merecido a

approvação de todas as classes. E' da ci vilisaçâo illurnine as suas

crença geral, que centenares desta es- tabas. -

pecie de immigrantes têm chegado á Assim é que, os ataques a di
este porto e em Boston durante alguns versos pontos d'esta província
mezes á esta parte, dos quaes muitos repetem-se, multíplicumse os

poucos são aptos para o trabalho, em- males causados por essas raças
quanto qlle os outros vivem depen- d
dentes da caridade publica, dos com-

e alma escura, e as ameaças de

missarios da emigração, ou da gene-
sua parte á propriedade e á vida

rosiJade de seus amigos ou compa- do homem civilisadu-c- são vivas
triotas. Tem sido sempre a politica do e constantes.

governo norte-arnencano aceitar' de Nem nos valem já as acerta
braços abertos immigrantes de qual- das providencias tomadas pelo
quer palz, que, aurahidos pelas In- d'
stituições livres e pela oppcrtunidade igno dr. chefe de policia, fa-'

que este paiz offerece ao homem in- zendo percorrer alguns pontos,
dustrioso de melhorar a sua condição, dos mau; ameaçados, por ba
e dest'arte crear um futuro para a ted.ores contractados,
sua familia. Os commissarios da emi- Abandonando' um logar-v os
gração têm pleno poder para preve- selvagens reappareeem successi-
011' o mal, qlle ultimamente tem to-

vamente em outri.
mado proporções extraordinárias. O .

_ _

Act. do Congresso de 1882 obriga "AInda hontem, consta-nos,
aos commissarios a informarem-se da fora, por telegramma de Join
condição physica dos immigrantes, ville, communicado á chefia de
chegados á este porto.. e se encontra- policia que a co lonia de S. Ben
rem « alguma pessoa Illcapaz de �IlS- to estava 80b a pressão de suas

tentar-s� ou faze.r qualquer serviço» amea as!
commUl1lcar ao inspector da alfande- ç

.. �

ga, e «esta pessoa», o Act declara Também informãram-nos que,
mais, « não será permittida desembar- pelos batedores, furam aprisio
car». O governo dos Estados Unidos, nadas tres bugrinhas.
naturalmente, não póde .1Ote:vir na Quer-nos parecer, entretanto,
call�a da pobreza de um imungrante, que si providencias bastuntemen
porem, por outro lado, tem o dever te ener

.

c'
-. f . d d

. �

de lançar mão de meios, qlle livrem a gi as na(� orem. es e ja

sociedade americana de uma carga, empregadas-amda mUItos ma

que os governos da Europa entendem les da ordem destes nos estarão
atirar-lhe ás costas. resel·vados.

Immi[ra�ão ds msndigos

Dia 20
Ao xadrez da policia foi recolhida,

á ordem do delegado, a crioula Maria,
escrava, por' fugida, e posto em li
berdade o crioulo Dionizio.

RONDAS: Das 8 horas ás i 2, ron

dou o cabo Ignacio José de Bitten
court, e das 12 ás 4 da madrugada, o

alferes Francisco Bertho da Silveira.
Na cadéu não houve movimento.
RONDA: A guarda LJi rondada, ás

i i horas, pelo alferes Joaquim Olym
pio Cardoz» da Costa.

ELIXIRMAGICO para di
arrhéa, mal do verão, cho
lera-morbus, etc.

FOLHETIJ:d

MANOEL MARIA RODRIGUES

_A. ROSA DO ADRO

CAPITULO IV

Effectivamente, aquellas poucas pa
lavras que Fernando proferira, mas que
exprimião jã muito, til!hão irnpresúo
nado a estouvada rapariga; sentia ella,
pela pJimeira vez na sua vida, arras
tar-se pelo magnetismo d'essas doces

expressões, e nu intimo d'alm::l pergun
tava a si propria si aquelle mau estar

do ospírito era o com· ço d'esses senti
mentos a que chamavão amor.

A resposta era um e�tremeciment()
do coração, um (l'esses estremecimen
tos que dizem mil venturas e mil pe
zares, o Rosa, em cujo peito_ [ulsava
um coração virgem mas C1paz de uma

grandiosa affeição, principiava a elltre

gar-se a ella quasi á� cegas) antevendo

já uma serie de fplicidades. '

A Rosa do Adro, finalmente princi
piava a sentir os symptomas de uma d'es
sas paixões extraordinarias que nati la-

,

; 7 vão muitas vezes á loucura fl á m')rte

quando não são correspondidas como

effectivamenle () merecem.

Pa�sou o resto d'aquella tarde 'toda
en tregue aos seus pensamen tos, e ao

esc 'recer, como de costume, deixou o

trabalho e veio encostar·se a umbreira
da porta.'
Pela primeil'a vez na sua vida, Rosa

sentio n'aquelle momento apartar-se·
lhe o espirito de todas as sensações ter
renas, e elevar-�e às infindas regiões do
idealismo.
Fitav'l os S(lUS 1e1l0s olhos no céo, e

parecia quereI' penetrar com a vista os

arcanos d'aqueile ri.undo lIlysterioso; e

8m cada nUVt'm que esvoaçava nos ares,
e em calla estrella qlle mal cameç'iVU
a fulgir, dir·se-hia tentar ler uma P<l
l�vra que soasse sanOl'amente ã. sua

alma, uma revelação que esclareces:3e
as trevas em que so achava envolvido
o se u coração.
Permaneceu assim esquecida por lon

go tempo, tleixando embriagar-se pelas
daçu ras d 'aquelle deI icio"o ex tasis,
quan,-!o um pequeno incidente veio ar

rancai-a subibmente d'aquella e"pecie
�e- marasmo para lhe filzer voltar o

pensamento para I) ôbjecto real das suas

sensações,
San ti ra ao longe L) la til" de a19nns

cãe3, e uma voz alegre que cantava

uma toada que ella nunca ouvira a ne

nhum dos pastorei' das suas visi[lhança�.
Por certo aqu -lia vo.z era a de al

gum desconhecido, e o desconhecido não

podia ser outro sinão Fernandu, que a

eoS.'l hora devia voltar da caça.
Este pensamento flê·a estremecer de

secr<-!ta alegria e de viva anciedade.

Alongou a vista pelo caminho de
linde parecia partir aquella voz, e for

cejando por penetrar as sombras em

que estava envolvido, esperou com an

gustia a chegada d'aquelle que sl:llhe
t lrnava já tão querido.

Passados poucos momentos, Rosa dis·

tinguio um vulto que se ençamiílhava
para o sitIO em que ella estava, e re

conheceu Fernando.
Subia então de ponto a sua commo

ção. O corpo estremecia-lhe a ca,ia
momento, e o �oração batia·lhe apreso
sado no peito; quiz retirar-se para den
tro de '\:asa para occultar aos olhos de
Fernandl) o segredo de sua alma, que
bem claro se pateliteaYa nas convulsõds
do rosto, mas não o pôde fazer; uma

força occulta parecia tel-a pregado
n'aquelle logar.
Abandonou-se ent.'io ao acaso; force

jou p'lr dominar as palpitaçõt-ls do co·

ração. cOffiifJoz·se um ar de indifferença,
e esp(:lrou.
Fernando. passados alguus minutos,

acercou-se d'ella, e com um maliciosa
sorriso de esperallçado triumphu, ex
clamou:
- Boa:;: noitea. minha R'lsa. --..

- Boas noiteS, sr. Fernandinho _
'

respondeu CO!!l a voz ainda mal segura.
- Esperav:is ha muit,.> pur mim, não

é verdade? _- continüOU o moço com

intenção.
Esta pergunta que lJ'llutra qualque

occaslão não teria pruduzido na tra
vessa rapariga o menor effeitú, u'a

que,lla, porém quasi que a deixou pe
tl'lhcada de eSl'anto, por ver que o se

gredo mais intimo dl) seu cúracãu fôra
talvez advinhado.

•

Puis q�e _querião dizer "''1 uell'ls pa-
1 a v ras. Slnao, que Rosa, espera ndo por
Fernando, lhe dava u'isso jà a pri
meI ra prova de Interesse e de amor?
Este pequeno argumento, que como

uma �ombra lhe passou rapido pela
mente, teve-a, por um momento, quasi
trahida. Cunteve-se, porém. e fazendo
ainda um e:,;forço para se dominar, r€s

pardeu com mal disfarçada indlfferença:
-Eu não o e�pHrava,sr. Fernandinho.

.

- Não me esperava,,?l - retorquio
omoço,-então que fazias aqui ainda a
esta hora l

- Bem so vê que o senhor está
pouco ao facto dos nossos 'C0�tumes, ou
pelo menos dos meus.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Criança abandonada' Apresentados e lidos os estatutos,
O nosso collega da Ff.egenera- que -deverão reger a dita sociedade,

ção de hontem noticia o seguinte e foram aceitos por todos os socios; e

desmoralisador acontecimento: um d'elles, nesta occasião, brindou
« Na madrugada de hontem .foi .en- �o.m. pala vras de satisfação ao joven

contrada, na Pedra Grande, districto iniciador.

da Praia de Fóra.. em frente á casa Procedeu-se tambem á eleição da

do sr, Matheus, uma criança do sexo competente directoria que, na fórma
feminino envolta em uma simples ca- dos estatutos deverá administrar por
miseta de baeta, a qual achava-se qua- 6 mezes, dando o resultado seguinte:
si sem vida, por ter sido exposta ao Director - Hermogeocs d'Araujo
ar frio da noite. Roslindo; vice-director-c-Izidoro Le-

Essa criança, segundo nos consta, veque de Laroque; thesoureiro
foi recolhida pela sra. d. Rosa Joa- JOS0 Antonio de Lima; secretario

quina da Conceição, moradora no Gustavo Quirino de Sant'Anna; pro
mesmo legar, a qual a encontrára, curador=-João Severiano de Sant'

quando em companhia de um menino Anna.

dirigia-se á sua chácara sita na fre- Desejamos que o Ciul: Ff.ecreio
guezia da SS. Trindade. Familiar prospere, facilitando

Não podemos deixar de censurar aos seus associados horas de agrada
semelhante acto, por ser elle revol- vel passa-tempo.

, tante aos olhos da moral e da socieda- ---

de, revelando da parte de seus autho- Tudo falsificado

res falta de sentimentos humanitários. De um collega extrahimos o seguiu-
Cumpre-nos, pois) chamar a atten- te tre�h?_ hu�oristico: ,

ção da authoridade competente para
« VlVla,� n uma. �asa dOIS pa�e8 de

o facto que acabamos de expór, pu- mo.scas fel.lzes e unidas rela mais es

nindo ella com as penas da lei áquel- treita amizade. Um .dla aco�dál'.ão
les que,para occultarem seu crime a iS co.m um grande appetite. �,pnmeIra
olhos da sociedade, não trepidaram fo! 10g!J po�sar-se n'uma LIJelb c�m
praticar uma acção de verdadeira sel- leite mas nao _tardou qu� succumbis-

vageria. _
se, em co�vulsoes produzidas pela cal Embriaguez

Será bom que semelhante crime misturada no leite. A segunda fui ata- Entre as miserias que embrutecem
não fique impune, para que não te- cal' um chouriço de bello aspecto e de o pobre e devem fazei-o Llasphemar
nhamos occasião de vêl-o reproduzi- um sabor que a deleitava, infelizmen- contra a vida, não ha nenhuma mais

do. »
te o chouriço eslava córado com ani- repugnante e humilhante do que o

Nós, como 0 collega, desejamos lina e o animalsinho cahio envenena- habito da embriaguez.
que ainda d'esta vez não tenha a irn- do. Igual sorte teve a terceira, esco- Procurar-se a alegria só entre os

punioade de alçai' o malvado collo. lheu para o seu copioso almoço, fari- copos de aguardente ou entre os do

Desejamos que as nossas autoridades, nha, porque esta tinha uma forte ad- vinho da taverna, é uma das maiores
tomando a sério tão criminoso facto, dição de alumen, desventuras que embrutece a mente, ANNUNCIOS
façam recahir sem piedade a punido- Vendo este desastre, a quarta, lou- desmoralisa o caracter e encurta a

tU J
e,?*W"

ra espada da justiça-sobre. a cabeça ca de dór e não lendo já apego á exis- vida. oaqlllll1 Martins Jacques, seus

dos que n'elle se acharem implicados, tencia, precipitou-se sobre um papel Quem está habituado a perder a filhos, Ambrozia Rufina de Medei-
__ mata-moscas, que estava no fundo de consciencia, a agitar-se entre o delirio ros J�cques e Luiza Maria Jacques,

AG U A I N O I A N A um prató, e com prazer chupava a- do pensamento e a submergir-se no co�vldam a todos seus parentes e

Como remedio quelle sueco que ella julgava mortal. lethargo ria embriaguez, não acha am�g�s 'par� fazerem o obzequio de
Mas, ó prodigio, em lugar de morrer, mais conforto algum nas alegrias da assl.stlr,a missa 9ue I!landam celebrar

Artistas prematuros sente-se confortada e cheia de vida r Iarnilia na vi vacidade do trabalho na
na Igreja de S, Francisco, sabbado 25

�esLes últimos tempos têm appa- O próprio papel mata-moscas estava serena �ontemplação de um bello' dia do �orrent�, ás 7 i/2. horas, primeiro
recido por toda a parte genios preco- falsificado! » de verão ou de um prado florido. anmversano do fall��lment) de sua

ces e que deixão todos admirados.· Chefia de policia
Todos aquelles charos prazeres que prezada e.spoza. mal, �Iha e nora,

Dengremont espanta o· velho e não custão nada, que a generosa na- D ..Lucinda Amal.ía de Me-
novo mundo, apresentando-se aos f 2 Assu,rnio bontem o cargo de chefe tureza concede a todos, não são mais delr<?� Jacques; e por este acto

aúnes rival de Paganini; Gemma Cu- olicia, interinamente o SI', dr. Um- possiveis
.

a fJuelTi não crê que vive de religião e caridade, desde já se

niberti faz-se admirar no velho e novo
elino de Souza Marinho, senão quando está viciado. confessam eternamente agradecidll�.

mundo como artista. dramática aos 11 Dissolução de sociedade. Quem ac.orda de ,uma orgia tremu-
&A

O h r g.?6', -
MP

annos; Julieta dos Santos apresenta- , O sr. Galdino D.essa, sócio com-
lo ou irrascivel, castiga os filhos, blas- d

p � m.'lc:utlco da armada PI u-

� se um verdadeiro genio para a scena,
" h tra si t P .id ellCIO Jose dos Santos acrradece

o W 1 II
' , mandItano da firma que girava n'e3La p" emal c�n ,ra SI e c�lll rat ,ab rlhovl en- cordialmente a todas as �pessoas

g_ 8""
co le ve:tlgmosos applausos aos dez praça sob a razão (le João do Prado cla,ac la,m�upporta\e o Ia a o,per- ue se dicrn' - ,',.

("v ,lnnos de Idade; actualmente causa fu- L ' & C. ]' d f de o appetlte, e derrama em redor de q
, ,

I'> cHao acompan lar ao uhl-

rol' em Pariz um menino norte-amel'I'- em.os . , (eIXOU e azer parte. . I h b
.

d
mo jaZigo o cadavel' de sua prcsaàa

, da dita firma desde o dia 1 f do C
SI uma at lmosp era som na a to os, D Ad

.

C
.'

cano, Ernesto Schelling, apenas com .

c,
.

01'-
H t-' ei?posa . rlana andlda da

7. annas de idade e que executa ao
rente, fIcando .todo o actIvo e passivo quep �e eds ao pro,xlm.o:" ,

- Costa Santos, e de novo IlJ�s'
cargo dJ SOCIO gerente,

OI lu .0 que \OS e r�als caro, pe- 1'0 a o i d b" "

.

plano as peças de mais difficil execu- la memOrIa de vossa mãl pelo amor ,g. p e oso o ::;equlo de aS::;lstuem
-

N 'd
.

-

,

'
. a missa que por su I 1.1

çao. a mesma CI ade causou verda- A T dos vossos filhmhos que nascerão .

a a ma se la ue ce-

d
'

d' d d GP A N O I liNA'
' . lebmr na eareJ'l de S Seb 't'- ,

eira a mll'ação, an o uma série de v
I

•. /")0. das vossas vlsceras e qne de vós es- .'" C)' L. atS lao a

�?n�e�'tos concol'I'idissimos, a joven I
O tonico da pelle peram um nome hanrado, o pão e a

PraIa d,e F ora, no sabbado_ 25 do cor-

vlOlr?ls.ta Thereza Tua, que executai
"

. educação, não vos façaes bebado. rente, �,s, 8 h�)ra� da I�anha; pelo que
no VIollllo as peças dos grandes mes- Planlsta macrobia Não crede jamais nas illusões ria

se conle::;sa, de�de]_a, ctel'l1élmente

tres cO,m a maior limpeza.
,

Em .Genebra (SlJissa,) existe adega, Podereis embriagar-vos uma C"'���!lI1IID
Antlgamen.te ') homem ln,lha de uma. pIanista de quasi 101 an- vezem uma patuscada com os vossos ENDE-SE um s()f" 2 c I

empre t t:l
"

d, 'lUSO (lo;

gar mUi o e� UlO e. mUito tra- nos de idade. E' a Sra. Vache- companhetros, n�as se fÓI' pOI' mais com tampo de marmOl'e, 6 eariei-
balho para ser artista, hOJe os ar tis- , Ch":l vezes constituirá um feio habito, do .

ras, uma nIflZa de jflotar e outras

tas nascem f'el'tos.
10n assat, que completou os 1 'd' rmudezas' par I' f' Õ

, qua vos sera epols, muito difficil ; ,"' " ii n ormuç es com o sr.

F.
/ 100 annos no dIa 27 de Agosto d' ' FormIga.

reO"uena deSanto Antonio e;:,poJar-vos. -----------

P
o, ,. ,

do anno passado. Em Inglaterra. vêdes os dois terços

I M I LI' 'd'
or IILlICI�tlva ddo PLrofesssor p�b.lico Seu pai era maire (presidente dos pobres e os tres qll"l'tos d'aquel- HOZI oro eveque e aroquR fOI ms- d

' . I
-' .

tallad. d' '19 d
J, O conselho mUlllclpal) de Ce- es que conversa0 com a JustIça e com

'

, .'t no Ia o corrente mez .. -, ,- b I d 2$'
urna socied d d t

'

rouge, quando passou por aquel as pllsoe::;-::;a�Q�"Jua os. a ,o sacco, no armazem da ma do

titulo de íU�,eba..g,çan e que �rnou ,o la cidade o GenD\'a'l B'on'l'partA- �Nos-E's-ú.idos-Unidos da Amél'ica o PrilÍ:::ipe, n. 15 A,
> VúU l_I ecre�o LI am7- v ( ( 'J b d b b'd

. . -------------

liar, no lugar denominado Samb�. em 1800. e a Sra. V<'I.:'2heron 1'e� da u,so asd, e 'I as esplI'ltuos�sd prdo- ELIXII> U.'\GICO
quy tI' t 't d" f' d 'd '

, 'r./'" UZIO em ez annos esta myna a e \, mli
, IS nc o essa reguezJa. cor a� se e ter VIsto BOJ;l-ápal'te desgraças: Para dóI' nas costas, nas espadqas,etc.

Imp?z á nação uma despeza de
tres biliões,
Matou 300,000 pessoas.
Mandou f 00,000 crianças para as

casas de caridade.
Mandou para as prisões 2,000.
Tornou doudos f ,0&0 indivíduos.
Fez commetter 1,600 assassinatos.
Produzio 2,000 suicídios.
! tirou ao incendio e á destruição

cerca de 5,000 milhões.
Fez 200,000 viuvas e f ,000 or

phãos.
(Extr.)

OBSERVACOES METEOROLOGICAS

Alfandega
Dia 22', ás 4 horas da tarde:

Esta repartição arrecadou: Barometro 772,6,
De 1 a 21. 17:281$836 . The{��metros: minimo t6,0, ma-
No dia 22. . . . . . . 73$180 XInC)� I!'

_____

eo impo, vento NE, intensida-

17:355$016de2., ,

na cidade que seu pai adminis
trava.Tinha então 18 annos.

Apezar de alguma fraqueza de
pernas, ainda pôde passear.

O seu espirita está ainda fres
co; gosta de ler e- não tem
abandonado o seu piano.
Irmandade do Espirito-

-

Santo
Tomou posse, nu domingo ultimo,

a nova meza administrativa da Ir
mandade do Espirito-Santo, d'esta
capital, da qual é juiz o sr. Manoel
Francisco Pereira Netto.

Foram hontern abatidas para con
sumo da cidade 10 rezes.

Vapor
Da côrte, é esperado amanhã o pa

quete Ff.io de Janeiro, em subs
tituição ao Ff.z:o Pardo. DECLARAÇÕES

G
aldino José de Bessa, socio com

rnanditario da firma de João do
Prado Lemos & C·, declara a

qu�m interessar, que deixou de ser
SOCIO d'aquella firma desde ° dia 1 i
do corrente mez, ficando sómente o

3?cio gerente com, todo o activo e pas
SIVu e o annunciante exonerado de
toda e qualquer responsabilidade.

Desterro, 22 de Agosto de 1883.
-G-aldino JOS3 de Bessa.

ELIXIR MAGICO
Para tosses

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ELIXIR MAGICO
Para indigestão

o [DIODEA,{E�'REM CONTRA SEZÕES
(A"YER'S AGUE CUBE)
CURA RAPIDAMENTr E COM CUTEZA

1 as

Febres lntermittentes,
emittentes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios,
E TODAS A'i

1I1�,J(.JS1TlJ GLIL'l.L

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Tende-se na pharmacia ele
RillULINO lH[ORN

15 Rua do Principe 15
e em t od as as outras desta cidade.

recisa-se de uma criada na rua ela

Paz:·I:l,·23; para tratar na mesma,

�
I=�:;i
�

Í'="'��
�,
�C��:d
�I
�.S
�

m-

Pilulas contra cOHstinaçôBs
en-,pregadas nas constipa
çõe§,:rebres, detluxos., et,c.,
etc. Vende-se na PHARMACIA
POPGLAR.

Prceço:-�OO rs. Do caixa.

AnUA INDIANA
Como cosmetico e tonico

A.TTENÇÃO
H
<O
rrlU

Roge-se á pessoa que pOI' engano
levou um chapéu de sul, novo, dei
xando um velho no club 1 9, de A

gosto, na noite de j 9 .lo corrente,
II favor de mandai' destrocar no n.es

mo club.

o kilo

-_.---_ ..._----_._---_._----

Vende-se jornaes velho!") pe
quenos, n'esta typ.

MUNICIPIO DO TUBARÃO
PROVINCIA DE SANTA tATHARIMA
ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM 1·

DE AGOSTO DE 1883

Vende-se lotes de ter ra s nesta Co
tania nova, paI' titulas de PROPRIEDADE,
a bons c[jtono�-tallto naciouaus com»

estrangeiros,

r:��ij'> Preço modico-pagavel á vista,
ou a prazo

l::'9� Pôde-se comprar lotes com
ca§us pl"ovisorias e derru
badas já feitas para a pri
meira plantação; podendo-se
assim hahital-o , e cultivai-os irnme
diatamente.

� Nestes primeiros sei:" m ezes con
ceder-am-se ti tu los para mais de cern

lotes; existindo ainda n um erosns pedi
dos para os quaes os lutes estão sendo
demarcados, Começarão breve as re
messas de colonos €scolhidlJS na Eu
ropa.

Lugar muitissimo saudavel!
Bom clima,-igual ao sul da Europa!
Ricas terras que se prestam p:lra as

plantações mais lucrativas!
Boa agua!

Excellen tes madei ras de lei!
Rios largos que nunca transbordaram

I as terras
Marcados pertos !
BUrIS caminhos!

e

Estrada de Ferro

Para informações, as seguinles pes
soas conhecedoras do lugar:

no De8t,ell:"J.�o
O Sr. Virgílio J();8 Vi leI la

O Sr, Emllio Beecker
O Sr, vice consu l de Ital ía ,

Na Laguna:
O Sr. Alexa ndra Maschriar Hy.u-up
O Sr. Marcolinn Monteiro Cabral.

ENDERE-ÇQ-.Pf,.RA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA' 'cD�'_TTU�}PÃG I"c. M. S. LES.a;4b.i, ,
,

Director da; Oolonia .
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